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Introdução 

          A alimentação é uma manifestação da cultura, da história do indivíduo e grupos sociais, havendo íntima relação com a saúde e o bem-estar, com potencial para prevenir doenças ou desencadeá-las.
          Existe uma relação direta entre nutrição, saúde e bem-estar físico e mental do indivíduo. As pesquisas comprovam que a boa alimentação tem um papel fundamental na prevenção e no tratamento de doenças. Há milhares de anos, Hipócrates já afirmava: “que teu alimento seja teu remédio e que teu remédio seja teu alimento”. Um bom estado nutricional é importante para manter a função normal do corpo e prevenir ou mitigar a disfunção induzida por fatores internos ou externos (Muscaritoli, 2021).  Segundo o mesmo autor, um número crescente de estudos está revelando que a dieta e a nutrição são essenciais não apenas para a fisiologia e a composição corporal, mas também têm efeitos significativos no humor e no bem-estar mental (Muscaritoli, 2021). 
          A qualidade de vida de estudantes está relacionada diretamente a fatos vivenciados na vida pessoal e acadêmica, como problemas familiares e de saúde, questões financeiras, presença de sofrimentos, conquista da independência e escolha da profissão futura, interferindo no bem estar psicológico, ambiental, físico e social. Além de interferir no desenvolvimento educacional, na motivação, no interesse e na formação profissional (Leite et al, 2011).
          Todos nós, não só os estudantes, precisamos de alimentos porque neles encontramos tudo aquilo de que o nosso corpo necessita para a obtenção de energia. Os hábitos alimentares devem ser compreendidos não somente aos alimentos consumidos habitualmente, mas também as condições que tais hábitos favorecem, o estilo de vida saudável. (Santos, 2012).
          O ingresso à universidade pode exercer influências sobre o estilo de vida e comportamento alimentar dos jovens. No cenário nacional atual apresentam mudanças de comportamento relacionadas a hábitos e, principalmente hábitos alimentares, faixa etária onde se encontram a maior parte dos estudantes universitários. 
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Diante do exposto, renomados estudiosos salientam que,  
A juventude, especialmente na transição para a vida adulta, é um momento importante na formação de hábitos alimentares e do estilo de vida a ser seguido, sobretudo por ser o momento em que o indivíduo possivelmente se tornará responsável por suas escolhas alimentares e, por fim, atuará na consolidação de sua identidade pessoal (Oliveira e colaboradores, 2017; Cansian e colaboradores, 2012; Vieira e colaboradores, 2002; Jacobson, 1998).

          Este trabalho possui como objetivo de conhecer a preferência alimentar dos estudantes da Faculdade São Lourenço no ano de 2025 e possíveis influências em seu desenvolvimento pessoal e acadêmico.

Materiais e métodos 

          Trata-se de um estudo transversal, observacional, de natureza descritiva utilizando um questionário, desenvolvido pela Universidade de São Paulo, pela nutricionista (CAVECCI), usado como referência para que fora adaptado pelas estudantes do Curso de Nutrição aplicado aos alunos dos cursos de: biomedicina, enfermagem, educação física, administração, como procedimento para levantamento de dados. O local escolhido para a aplicação foi a Faculdade UNISEPE localizada na cidade de São Lourenço e a amostra contou com um total de 62 alunos.

Resultados e discussão  
          O questionário foi aplicado a 62 alunos, sendo 46 do sexo feminino e 16 do sexo masculino. O mesmo tem como objetivo conhecer a preferência alimentar dos alunos em formação correlacionados aos aspectos comportamentais. 
[bookmark: _GoBack]          Com a aplicação do questionário que foi utilizado para guiar esta pesquisa pode ser evidenciado, que mais importante do que o acesso à informação, são as vivências e os hábitos saudáveis, quando o acesso ao alimento está garantido é visível a promoção a saúde, se o aluno está bem nutrido, o ensino e o seu desenvolvimento são certos, de acordo com Souza: Alimentos como frutas, legumes, cereais integrais, proteínas magras e laticínios com baixo teor de gordura fornecem vitaminas, minerais e antioxidantes que são importantes para o funcionamento adequado do corpo e do cérebro. (SOUZA, 2015).
          Conforme a tabela 1, observa-se que há presença de variados alimentos na dieta dos estudantes, assim como nos estudos de Silva também constatou em seu trabalho sobre percepção de adolescentes sobre a prática de alimentação saudável, que os mesmos demonstravam ter alimentação saudável na maior parte do tempo (Silva et al, 2015),
          Além disso, segundo o Ministério da Saúde (2016), apenas 24% dos brasileiros atingem as recomendações diárias de frutas, verduras e legumes. A participação da maioria dos subgrupos de alimentos  in natura ou minimamente processados foi maior em idosos, destacando-se, por exemplo, frutas (1,9% das calorias totais em adolescentes, 2,9% em adultos e 5,0% em idosos), leite (2,6% em adolescentes, 2,4% em adultos e 4,4% em idosos), verduras e legumes (1,4% em adolescentes, 1,9% em adultos e 2,2% em idosos), carne suína (1,4% em adolescentes, 1,8% em adultos e 2,0% em idosos) e raízes e tubérculos (1,4% em adolescentes, 1,8% em adultos e 2,1% em idosos). Por outro lado, diminuiu com a idade a participação de macarrão (2,8% das calorias totais em adolescentes, 2,5% em adultos e 2,1% em idosos), suco de fruta 100% natural (1,9% em adolescentes, 1,6% em adultos e 1,3% em idosos) e farinha de mandioca (1,6% em adolescentes, 1,4% em adultos e 1,3% em idosos).

Tabela 1- Alimentos preferidos dos alunos - Frequência absoluta.

	Leite e produtos 
Lácteos.
	Leite integral
	Creme de leite
	Iogurte
	Queijo

	Quantidade de 
alunos.
	29
	2
	11
	16

	Carnes, pesca-
dos e ovos.
	Carne bovina,
Suína, ovos
	Frango
	Peixe, sardinha,
Camarão.
	Ovos

	Quantidade de
alunos.
	28
	21
	1
	9

	Verduras e
Legumes.
	Alface
	Beterraba
	Abóbora
	Jiló

	Quantidade de
alunos;
	33
	15
	8
	3

	Frutas.
	Laranja
	Morango
	Limão
	Abacate

	Quantidade de
alunos.
	32
	18
	8
	1

	Pães e cereais,
	Pão francês
	Arroz
	Pão integral
	Granola

	Quantidade de 
alunos.
	27
	27
	4
	1


	Óleos e gorduras.

	Óleo de soja
	Margarina

	Azeite de oliva

	Óleo de coco


	Quantidade de
alunos.
	29
	18
	11
	1

	Doces e salga-
dinhos.
	Chocolate
variados.
	Pão de queijo
	Biscoito
recheado
	Salgadinhos
de bar

	Quantidade de 
alunos.
	30
	15
	6
	5

	Bebidas.
	Refrigerante
	Água
	Café com açúcar
	cerveja

	Quantidade de
alunos.
	12
	35
	9
	1

	Preparação.
	Molho de
tomate.
	Molho de 
maionese.
	Açúcar para 
adição.
	Sopa de 
legumes.

	Quantidade de 
alunos
	40
	10
	4
	3

	Tubérculos.
	Mandioca.
	Cenoura.
	Batata doce.
	Inhame.

	Quantidade de
alunos.
	31
	14
	10
	2


          
          Em relação ao consumo de alimentos, observou-se alta frequência de consumo diário dos alimentos (carnes, hortaliças, frutas, pães), merecendo destaque, a proporção de estudantes que ingerem água. Por outro lado, foi registrado o consumo de refrigerante, chocolate, biscoito recheado e café com açúcar, o que é prejudicial à saúde. De acordo com o Ministério da Saúde, é sugerido o consumo máximo de açúcares (10% do valor energético total ingerido no dia). Estudos indicam que as refeições realizadas fora de casa são desiquilibradas, pois incluem grandes quantidades de alimentos, são mais calóricas, possuem altos níveis de gordura total e saturada e contem baixos níveis de fibras, cálcio e ferro, referente ao baixo consumo de leite, frutas e hortaliças (Linhares, 2012).

Tabela 2 - Alimentos preferidos dos alunos - Frequência relativa (%)

	Leite e produtos 
Lácteos.
	Leite integral
47%
	Queijo
26%
	Iogurte
18%
	Creme de 
Leite 3,2%


	Carnes, pesca-
dos e ovos.
	Carne bovina,
Suína, ovos 
45%
	Frango

34%
	Peixe, sardinha,
Camarão.
1.6%
	Ovos

15%

	Verduras e
Legumes.
	Alface
53,2%
	Beterraba
29%
	Abóbora
13%
	Jiló
5%

	Frutas.
	Laranja
52%
	Morango
29%
	Limão
13%
	Abacate
2%

	Pães e cereais,
	Pão francês
44%
	Arroz
44%
	Pão integral
7%
	Granola
2%

	Óleos e gorduras.

	Óleo de soja
47%
	Margarina

29%
	Azeite de oliva

18%

	Óleo de coco

2%


	Doces e salga-
dinhos.
	Chocolate
variados. 48,3%

	Pão de queijo
25%

	Biscoito
Recheado
10%
	Salgadinhos
de bar
 9%

	Bebidas.
	Refrigerante
20%
	Água
57%
	Café com açúcar. 15%
	Cerveja.
2%

	Preparação.
	Molho de
tomate. 65%
	Molho de 
maionese. 16%
	Açúcar para 
adição. 7%
	Sopa de 
legumes. 5%

	Tubérculos.
	Mandioca.
50%
	Cenoura.
23%
	Batata doce.
16%
	Inhame.
3,2%


          
          Segundo Madruga et al (2012), padrões alimentares benéficos ou não consolidados na adolescência tendem a ser levados para a vida adulta, sendo assim, os alunos que tem um padrão de alimentação normal, tendem a manter esse hábito para o resto de suas vidas. Consumir uma alimentação saudável contribui para proteção contra doenças crônicas não transmissíveis, por outro lado uma alimentação não saudável influencia na baixa ingestão de frutas, hortaliças, tubérculos, cereais integrais, leguminosa e raízes tornando difícil conciliar aprendizado, saúde e prazer (Oliveira et al., 2021).

Considerações finais

          Entender quais são as motivações por trás das escolhas alimentares de um indivíduo é um assunto complexo, principalmente quando se trata de alunos universitários, onde muitos estão deixando a casa dos pais para morar sozinhos ou em repúblicas com a sobrecarga dos deveres e compromissos da vida adulta. Podendo influenciar significativamente seus hábitos alimentares de forma benéfica ou não dependendo do ambiente e/ou comportamentos.
     De acordo com o estudo realizado, ou seja, o questionário, no aspecto geral, apresenta um bom hábito alimentar, consumindo alimentos variados, incluindo na sua dieta, pão integral, carne vermelha, frango, peixe, frutas, legumes, um número expressivo de estudantes que consomem água. Embora tenha sido constatada uma pequena parcela de alunos que tem o hábito de consumir refrigerante, café com açúcar, doces, biscoito recheado e salgados, além de uma minoria que tem como alimento preferido bebida alcóolica. Mas no geral, a maioria dos alunos é considerado saudável, com preferências adequadas para se ter uma qualidade de vida.
     Diante dos dados coletados percebeu-se que a classe de alimentos consumidos pelos alunos na educação superior se concentra em peixe, frutas, legumes, frango. Nesse sentido, é importante destacar que para saúde, prevenção de doenças crônicas, por exemplo, uma alimentação adequada é muito importante, devendo variar no que se refere à energia fornecida e os nutrientes necessários. 
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